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    PREFÁCIO




    Esta primeira edição do periódico teológico do SEBAEN vem carregada, não somente, de conhecimento teológico-ministerial, mas da expectativa de que ele venha contribuir com a produção de conhecimento bíblico, teológico e eclesiológico em nossa Convenção Batista do Amazonas.




    Como em todo começo de caminhada, os sonhos são grandes, bem como as dificuldades próprias do trajeto. Conquanto seja do conhecimento de todos o decantado adágio popular, que qualquer jornada inicia com o primeiro passo, valho-me dele justamente por representar o sentimento deste momento: estamos dando o primeiro e mais difícil passo dessa jornada.




    Como nenhum percurso exitoso e seguro se faz sozinho, a companhia dEle, que ilumina nossas vidas com a luz de sua Palavra, é indispensável. Desta forma, faço minha primeira e principal oração: que seja constante a presença de Deus e que Ele nos leve até onde sua vontade soberana desejar.




    A segunda companhia essencial nessa viagem incipiente é a de nossos autores: cinco homens e uma mulher, todos de extremo valor, talento e piedade aos quais Deus concedeu o privilégio de instruir e edificar outros com seriedade de vida, competência teológica, espiritualidade genuinamente cristã e inteligência acima da média, por meio do labor escrito de rigor acadêmico. Assim, faço minha segunda e última oração: que Deus os abençoe e os conserve sábios, ao mesmo tempo humildes e disponíveis para compartilharem conosco o que aprenderam na companhia de Deus.




    Termino com uma referência oportuna e absolutamente justa. Este periódico foi gerado dentro de um coração diaconal. Tomou forma dentro de um cérebro privilegiado. Nasceu dentro de um espírito voluntário e piedoso. Recebeu seu nome e identidade em uma assembleia convencional pela propositura de um homem valoroso nascido em nossa Convenção. Falo do ilustre Prof. Me. Marcelo Alves, a quem só me resta agradecer e parabenizar por esta conquista de nosso Seminário Batista Amazônico Eurico Nelson.




    Assim, expresso minha total gratidão a Deus e reconhecimento especial aos autores desta primeira edição; desejando que, através do exemplo de suas vidas e inspiração de seus trabalhos, se levantem outros tantos para o ministério da produção teológica de rigor acadêmico, para bem servirem à Igreja de Cristo com a sabedoria recebida “lá do alto, descendo do Pai das luzes” (Tiago 1.17a).




    Que Deus seja, em tudo, glorificado!




    Pr. George Monteiro da Silva




    Docente e Diretor Geral


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente livro é parte dos resultados das pesquisas de colegas pastores, professores do SEBAEN – Seminário Eurico Nelson – e cooperadores em geral, que responde a uma proposta refletida e contínua de pesquisas em torno dos temas que se inserem em “Teologias e práticas eclesiais na Amazônia”.




    Não se trata de uma obra homogênea de uma pesquisa em conjunto, mas de diversas pesquisas correlacionadas, cuja variedade evidencia a abrangência dos estudos desenvolvidos pelos pesquisadores. Portanto, não se trata apenas de uma pesquisa, mas de diversas pesquisas, apresentando as teologias e práticas eclesiais na Amazônia, diversas abordagens, diversos aspectos e apresentando a temática com uma profundidade diferenciada.




    A composição deste livro teve como propósito não apenas a publicação de importantes pesquisas construídas a partir da experiências ministeriais dos autores, mas ainda possibilitar um material que servirá tanto para os novos pesquisadores obterem conhecimento sobre a temática, como ainda disporem de uma referência para a elaboração de novas pesquisas, aprofundando ou mesmo dando novos direcionamentos sobre as questões tratadas, de modo a possibilitar a continuidade da construção do conhecimento teológico.




    Apesar de ser uma coletânea de artigos diversos, o presente livro apresenta integridade não somente na sua temática, mas também na sua qualidade, uma vez que os presentes textos são resultados de pesquisas sérias pelos seus autores. Cada texto que compõe este livro contribui consideravelmente sobre teologias e práticas eclesiais na Amazônia.




    No primeiro texto, “a igreja e o fenômeno digital em tempos de pandemia: um estudo de caso no amazonas”, Viviane e Pr. Marcelo Silva, apresentam uma pesquisa realizada ainda no pico da pandemia por covid 19, quando a igreja e seus líderes precisaram se adequar ao isolamento social e encontrar soluções para alimentar espiritualmente seus membros e congregados.




    No segundo texto, “a salvação nos credos ecumênicos a partir do entendimento soteriológico de Santo Atanásio e São João Crisóstomo do período apostólico à idade média”, Ulicélio Valente e Jorge Alex, apresentam está importante visão dos defensores ecumênicos referidos, na justificação pela fé que não só declara, mas transforma o homem em justo, ficando evidente que por trás dos Credos é que a salvação é somente pela graça de Deus, mediante a humilde submissão a Jesus Cristo,




    O terceiro texto, “A história da interpretação do novo testamento: do período apostólico a idade média”, do professor George Monteiro da Silva, especialista na disciplina do Novo Testamento, apresenta um recorte de tempo que abrange aproximadamente quinze séculos, do período apostólico a idade média, indicando que o Novo Testamento não teve uma interpretação uniforme ao longo dos séculos, constatadas por certas especificidades na hermenêutica neotestamentária.




    O quarto texto, “O poder transformador de Cristo: estudo da epístola de Paulo a Filemom”, o Pr. Miguel Horvath, busca apresentar uma reflexão sobre o comportamento ético e moral que os cristãos, em todas as épocas e culturas devem internalizar e colocar em prática.




    O quinto e último texto, “Reflexões sobre o autismo nas comunidades religiosas”, Viviane e Marcelo Silva, por meio de uma pesquisa de campo, discorrem sobre o exponencial aumento de casos de crianças autistas nos espaços religiosos, constando a necessidade urgente de capacitação dos líderes, membros e congregados no atendimento a esta demanda.




    Apesar de os textos não serem interdependentes, de modo que se pode lê-los separadamente, sem ordem obrigatória, recomendamos a leitura de todos os textos, os quais tivemos o prazer de ler e organizar no presente livro! Uma ótima leitura!




    Pr. Marcelo Alves da Silva




    Docente Organizador




    Manaus, 07 de junho de 2022


  




  

     A IGREJA E O FENÔMENO DIGITAL EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM ESTUDO DE CASO NO AMAZONAS




     THE CHURCH AND THE DIGITAL PHENOMENON IN PANDEMIC TIMES: A CASE STUDY IN AMAZON




    Marcelo Alves da Silva1




    Viviane Simas da Silva2




    RESUMO




    Com a chegada da pandemia por Covid 19 em março de 2020, o fenômeno da mídia ganhou mais velocidade no aspecto da influência no comportamento das pessoas, tornando-se cada vez mais popular. Com templos fechados e fiéis em casa, líderes e organizações religiosas redescobriram esse “nicho” de alcance imensurável. Atualmente a tecnologia está presente em todas as coisas, quebrando paradigmas, mudando comportamentos, parecendo ter chegado para ficar de uma vez para sempre. A pandemia obrigou a sociedade a se distanciar e, assim, como em todas as esferas da sociedade, esta realidade impactou diretamente nas comunidades religiosas, com templos fechados, aglomerações proibidas e programações canceladas. Imediatamente, muitos migraram para o modal digital com vistas a atender ao seu público. Portanto, este trabalho objetiva descrever por meio de um estudo de caso o comportamento dos usuários digitais, membros ou próximos às organizações sobre a aceitação das atividades no modal digital oferecidas nas mídias sociais. Este estudo de caso divide-se em três seções, sendo a primeira uma referência aos dez mandamentos em tábuas de pedra e a internet dos dias atuais. Na segunda, é apresentado o conceito de Ecologia de Mídia. E na terceira, aborda-se panoramicamente sobre a relevância dos modais digitais para as organizações religiosas no Amazonas.




    Palavras-chave: Igreja. Internet. Modal digital. Ecologia de mídia




    ABSTRACT




    With the arrival of the pandemic by Covid 19 in March 2020, the media phenomenon gained speed in terms of influencing people’s behavior, becoming increasingly popular. With closed and faithful temples at home, religious leaders and organizations have rediscovered this “niche” of immeasurable scope. Nowadays technology is present in all things, breaking paradigms, changing behaviors, seeming to have arrived to stay once and for all. The pandemic forced society to distance itself and, thus, as in all spheres of society, this reality directly impacted religious communities, with closed temples, prohibited agglomerations and canceled schedules. Immediately, many migrated to the digital modal in order to serve their audience. Therefore, this work aims to describe, through a case study, the behavior of digital users, members or close to organizations about the acceptance of activities in the digital modal offered on social media. This case study is divided into three sections, the first being a reference to the ten commandments on stone tablets and the current day internet. In the second, the concept of Media Ecology is presented. And in the third, it deals with a panoramic view of the relevance of digital modes for religious organizations in Amazonas.




    Keywords: Church. Internet. Digital modal. Media ecology




    1. INTRODUÇÃO




    Inegavelmente vivemos em uma sociedade de constantes mudanças. O modo de comunicar, de aprender e ensinar dramaticamente tem-se modificado cada vez mais rápido. A expressão em latim “tempura mutantus nos et in ilis”, diz que “os tempos mudam e nós mudamos com ele”. Vinte anos depois da virada do milênio, novas “modalidades” de comunicação não param de surgir. A expansão da tecnologia parece não ter limites, apresentando modais cada vez mais diferentes e criativos. A tecnologia nunca foi tão procurada quanto no tempo atual.




    Em 2020, em tempos de pandemia mundial, centenas de milhares de pessoas estão utilizando o modal digital para estudar, trabalhar, fazer movimentações bancárias, comprar alimentos, frequentar salas com programações diversas das inúmeras organizações religiosas etc. Com o advento da pandemia, o fenômeno das transmissões digitais rapidamente se popularizou entre líderes e organizações religiosas. São cultos, missas, aulas e celebrações diversas que migraram ao modal digital, em função do isolamento social. Hoje, independentemente da idade, faz-se necessário adaptar-se o mais rápido possível aos novos tempos em que vivemos.




    2. DESENVOLVIMENTO




    2.1. Das tábuas de Pedra à internet




    Sabidamente, para haver comunicação é necessário de pelo menos três atores: um emissor, o modal de comunicação escolhido e o receptor desta mensagem. Assim nota-se que comunicar não se trata apenas de verbalização de pensamento, seja falado ou escrito3. Sobre modais de comunicação, foram encontrados registros de escrita da civilização Sumeri, no período de 4.000AC4 a 3.000AC, seguidos pelos egípcios, com seus famosos hieróglifos (período a partir de 3.000AC). Os hieróglifos eram sinais sagrados gravados (do grego hieros, “sagrado”, e glypheinI, “gravar”) que os egípcios consideravam ser a fala dos deuses (...) essa era uma escrita de palavras5.




    No aspecto teológico, Deus é relacional, escolheu um povo para comunicar a sua Palavra. No tempo de Moisés Deus se revelou a ele na sarça que ardia mais não se consumia e deu-lhe uma tarefa – comunicar a Faraó que ele deveria libertar o Seu povo, para que pudessem adorá-lo no deserto6, prometendo conduzi-los e inseri-los na terra prometida. No deserto, Deus entregou a Moisés e ao seu povo a sua Lei, impressa em tábuas de pedras (gravada para sempre), comunicando a sua vontade ao seu povo7. Nos tempos atuais Deus continua a convocar pessoas para cumprir seus propósitos de comunicação da sua palavra, hoje com mais possibilidades de alcance de massa devido aos avanços tecnológicos.




    Com o passar dos séculos os modais de comunicação foram se aperfeiçoando. Da tradição oral para escrita. Do telégrafo para o telefone. Do rádio para a televisão. Da máquina de escrever com fita e papel para o teclado e monitor de computador. Da carta escrita e selada no correio para o e-mail e mensagem de texto. Do e-mail para as mensagens de whatsapp. Dos livros físicos para os PDF, lidos em tablets e celulares.




    A partir do desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação, sobretudo da televisão e internet, observou-se o crescimento exponencial do fenômeno da utilização dos veículos de comunicação e demais plataformas de mídia para exposição dos diversos tipos de crenças, como forma de captação e “fidelização” usuários através de práticas do cotidiano como assistir à TV ou conectar-se à internet.




    De acordo com Barros8, a concentração de religiões, igrejas e ordenamentos nos veículos de comunicação do Brasil segue um padrão desenvolvido nos Estados Unidos, a partir do rádio. Desde então, verifica-se esse fenômeno da evangelização através de meios eletrônicos, como rádio, televisão e internet.




    De acordo com a tabela abaixo podemos citar eventos significativos nessa transição ou evolução do Arpanet9/ Internet.




    Tabela 1: Evolução da Internet no mundo
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            (1969)


          



          	

            A configuração inicial da Arpanet com apenas 4 nodos10 e que, entraram oficialmente em operação (todos os quatro)


          

        




        

          	

            (1970)


          



          	

            Implementação do protocolo de controle das comunicações na rede, denominado Network Control Protocol –NCP. A partir de então, os IMPs começaram a ser desativados nos Hosts.


          

        




        

          	

            (1982)


          



          	

            o NCP substituido pelo conjunto de protocolos TCP/IP, em 1982. Sendo o padrão até hoje para a Internet.


          

        




        

          	

            (1971)


          



          	

            Ocorreu a primeira transmissão de correio eletrônico (e-mail), o qual se tornou, essencial na comunicação e no trabalho.


          

        




        

          	

            (1973)


          



          	

            A Arpanet era composta por mais de 40 computadores Hots conectados.


          

        




        

          	

            (1977)


          



          	

            A Arpanet era composta por mais de 100 computadores Hots conectados.


          

        




        

          	

            (1984)


          



          	

            Passou de 1000 computadores conectados. Foi instituido o uso do DNS (Domain Name Server), que permitiu aos usuários usarem nomes significativos, como www.CM2V.com.br em vez de endereços numéricos, como: 255.125.10.200.


          

        




        

          	

            (1984 em diante)


          



          	

            Não foi mais possível mapear os nodos e suas interligações


          

        




        

          	

            (1990)


          



          	

            A Arpanet deixa de existir e a rede, já estava com mais de 300.000 hosts, passando a ser denominada Internet.


          

        




        

          	

            (1991)


          



          	

            Surge a WWW – World Wide Web. O conceito e implementação da WWW permite um crescimento exponencial de usuários da Internet, pelas possibilidades de obtenção de informações e realização de negócios de forma rápida e flexível.


          

        




        

          	

            (1992)


          



          	

            A Internet alcança mais de 1 milhão de hosts interligados e cerca de 600 sites WWW; surge o navegador – um programa que facilita o acesso a sites WWW. Este




            programa, chamado pelos criadores de Mosaic foi o precursor do Netscape e MS Explorer, tendo sido desenvolvido como interface gráfica para os usuários acessarem os sítios WWW.


          

        




        

          	

            (1997)


          



          	

            Já contava com 20 milhões de hosts conectados e cerca de 1 milhão de sítes WWW, em acelerado crescimento. Com a liberdade de conexão e dispersão mundial, fica quase impossível a contagem efetiva e real da quantidade de Hosts e sites conectados na rede.


          

        




        

          	

            (2001)


          



          	

            Uma estimativa de 275 milhões de hosts conectados.


          

        




        

          	

            (2007)


          



          	

            Cerca de 1,5 bilhão de usuários.


          

        


      

    




    Fonte: CASTELLS, 2000; A Evolução histórica das comunicações, PDF.




    Sabidamente a Internet é um dos principais elementos potencializadores do impressionante desenvolvimento da tecnologia de informação, possibilitando o rápido acesso e compartilhamento de informações que vão sendo minuto a minuto geradas pelos negócios, pesquisas e produtores individuais de informações. A exemplo disso, estudos, mensagens e aulas produzidas pelos líderes, ficam armazenadas nas plataformas para posterior acesso. Assim quanto mais acesso ao conteúdo, mais popular se torna.




    2.2 Apontamentos sobre a Ecologia da Mídia




    No início deste artigo foi apresentado que a sociedade está mudando dia a dia. Atrelado a isso, a mídia tem um papel fundamental nestas mudanças em razão da influência impactante na vida das pessoas. Grosso modo, o termo ecologia da mídia pode ser entendido como o campo que estuda as influências da mídia sobre as pessoas. De acordo com Lance Strate, cofundador da Media Ecology Association:




    A ecologia da mídia analisa a questão de como a mídia da comunicação afeta a percepção, a compreensão, o sentimento e o valor humanos; e como nossa interação com a mídia facilita ou impede nossas chances de sobrevivência. A palavra ecologia implica o estudo de ambientes: sua estrutura, conteúdo e impacto nas pessoas. Afinal, um ambiente é um sistema complexo de mensagens que impõe aos seres humanos certas maneiras de pensar, sentir e se comportar. Ele estrutura o que podemos ver e dizer e, portanto, fazer. Ele atribui papéis a nós e insiste em jogá-los. Ele especifica o que nos é permitido fazer e o que não somos. Às vezes, como no caso de um tribunal, sala de aula ou escritório comercial, as especificações são explícitas e formais. No caso de ambientes de mídia (por exemplo, livros, rádio, cinema, televisão, etc.), as especificações são mais freqüentemente implícitas e informais, meio ocultas pela nossa suposição de que o que estamos lidando não é um ambiente, mas apenas uma máquina. A ecologia da mídia tenta tornar essas especificações explícitas. Ele tenta descobrir quais papéis a mídia nos força a desempenhar, como a estrutura o que estamos vendo, por que a mídia nos faz sentir e agir como agimos11.




    Na perspectiva de entender como a tecnologia influencia o nosso comportamento e, inclusive os ambientes da igreja, precisamos destacar alguns conceitos básicos sobre o que a mídia representa e como ela funciona. 1. Tecnologia: Conjunto de princípios científicos e técnicos empregados pelo homem em todos os ramos de atividades para melhorar os padrões de existência12. 2. Meio de comunicação: o que ocorre “entre”, um meio, uma coleção de tecnologia aplicada para um determinado uso. 3. Mídia: Que designa os meios de comunicação (ou seu conjunto)13.




    2.3 A relevância dos modais digitais para organizações religiosas no Amazonas




    Com a pandemia em curso o recurso encontrado por muitos líderes religiosos foi o da migração para o modal digital para continuidade de suas atividades ainda que a distância.




    É importante destacar que este modal já existia, porém, pouco explorado pela maioria antes do advento da pandemia por covid 19. Sobre o impacto nas igrejas batistas da CBA que migraram para o modal digital, o Pr. Claudio de Castro Fernandes, atual Presidente da Convenção Batista do Amazonas, considera o seguinte:




    O impacto desse modal foi grande e parece que veio para ficar. É Semelhante a uma sentença que ouvi recentemente: “chegamos em 2030 antes da hora!”. O impacto é de alcance ilimitado e de fácil acesso. Já é e continuará sendo muito utilizado para a pregação e edificação da igreja. As pessoas no conforto de seus lares estarão ouvindo e aprendendo. Eu, por exemplo, tenho aproveitado para ouvir o grande mestre pr. Sayão enquanto faço algumas tarefas em casa. Ouvir um mestre desse nível, sem sair de casa é muito bom. Sentiremos a falta do calor humano da presença física. Esse modal digital vai ocupar um espaço significativo em nosso meio.




    Nessa esteira de raciocínio a pandemia, assim como as “ondas do mar trazem coisas úteis para náufragos”, também trouxe consigo “nichos14” significativos para líderes de organizações religiosas explorarem. Sobre a importância do modal digital para os pastores, o pastor Teodório Soares de Souza, atual Presidente da OPBB-AM, destaca o seguinte:




    Com a paralisação dos cultos e reuniões nas dependências dos templos em função da pandemia, logo surgiram os cultos e reuniões on-line, quando alguns pastores e igrejas passaram usar a tecnologia. O modal digital se tornou uma ferramenta importante na manutenção dos cultos, das reuniões de oração e estudos. Portanto, pastores e igrejas precisam se qualificar e os membros e congregados se adaptarem a essa nova tendência, mesmo porque a sociedade está cada vez mais sem segurança nos templos (igrejas) e nas ruas. As pessoas não ficarão em casa somente pela doença, mas também pela falta de segurança, pela participação nas programações diversas, como cultos de celebrações, e de orações, de reuniões de departamentos e negócios. Surge um novo modelo de igreja, Em minha opinião as programações não devem ser muito extensas, exigem conteúdos de qualidade e uma dinâmica maior.




    Hoje para fazer uma transmissão on-line basta possuir um celular, acesso à internet e uma conta nas diversas plataformas gratuitas existentes, como Facebook, Youtube, Instagram e muitas outras. A facilidade de transmissão, custo baixo para transmissão e público garantido são atrativos significativos na escolha de líderes e organizações religiosas, inclusive Faculdades e Seminários, para migração a este tipo de modal de comunicação, ensino e aprendizado.




    De acordo com o Pr. George Monteiro da Silva, atual diretor do Seminário Batista Eurico Nelson (SEBAEN),




    Historicamente, o regime de aulas nos seminários teológicos batistas, pelo menos na realidade brasileira, grosso modo, tem sido presencial. Em anos recentes, algumas escolas de teologia têm se apropriado das tecnologias da informação, das plataformas educacionais e das mídias sociais, a fim de expandirem seus programas de ensino teológico. Com o advento da pandemia por Covid-19, a procura pelo modal digital se intensificou e se popularizou, forçando universidades, escolas e, por conseguinte, seminários e faculdades teológicas a se adaptarem. Portanto, o uso do modal digital é imperativo para aquelas instituições que quiserem continuar socialmente relevantes e adaptadas aos novos tempos.




    A pandemia por Covid 19 está sendo um fator determinante para faculdades e seminários buscarem com mais celeridade a adaptação necessária à nova realidade do ensino/aprendizagem brasileiro, o Ensino a Distância (EaD), considerado por muitos como uma forma mais simples e prática de adquirir conhecimento.




    Educação à distância é um modal que possibilita a autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. (BRASIL, 1998)15.




    No século XXI, sobretudo nesse tempo de pandemia por Covid 19, esse conjunto de conhecimentos científicos (tecnologia) tem se popularizado no meio das organizações religiosas, nos cultos, missas e reuniões diversas esse meio de comunicação virtual cada vez mais tem ganhado espaço, tanto a distância quanto presencialmente. Porém, será que há alguma contraindicação? Quais tipos de prejuízos podem ser apontados nesse modal de comunicação?




    Sobre essas questões, o pastor e psicólogo José Amazonas Cavalcante Filho, da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, pontua o seguinte:




    Entendo que esta ferramenta é muito importante, porém, não acho que seja a ideal. Em minha opinião é apenas um arranjo precário, mas que nos permite amenizar o problema do distanciamento social, mantendo algum tipo de comunhão. Espero que possamos retornar aos contatos pessoais porque o caráter humano e presencial das relações fraternas é essencial para a vida das pessoas na igreja.
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